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Diferentes princípios teóricos têm sido assumidos rela­
tivamente à natureza e objeoto do aoto de ler. Gough (1972), 
Laberge e Samuels (1976) e, HitLeman (1980), são alguns 
dos autores que enfatizam as estratégias de decodificação 
subjacentes ao acto de ler. Defendendo que a leirtura é 
uma aotividade de decodificação da palavra e da frase 
impressas, será através do necessário desenvolvimento de 
estratégias e técnioas específicas que o leitor se tornará 
capaz de «tradUZJi.r» a página oocLificada e o·rganizar uma 
mensagem oom sentido, como nos diz Wa1ton (1983). 

Outra visão da leitura, é a defendida por Goodman 
(1972), e Smith (1974). De aoordo com a posição teórica 
por eles assurrrnda a leirura não será tainto um prooesso 
de decodificação de um texto impresso mas sim, um pro­
cesso oentrado na oompreensão do mesmo. Isto é, com base 
em princípios de gramática 'll:r1aln!sfOI1II1Jaciona1, estes autores 
entendem que a 1eirtoca se processa «do sentido para a 
palavra e não da palavra para o sentido» (Smith, 1974). 

* Assistente da Universidade dos Açores. 

77 



MARIA DB LURDBS CABRAL DB SOUSA 

Freire (1982), Michael Srubs (1980), DonaJd Maoedo 
(1980) e Giroux (1983), propõem-nos ainda outra visão do 
que é a leitura. 

Compreendida no âmbito das teorias de aprendizagem 
da leitura e da escrita, esta abordagem defende que o aoto 
de ler não pode ser desvinculado das suas implicações 
cuilituraàs, sociais e políticas. Assim sendo, e, no alargameruto 
do próprio conceito, a lei~a é entendida como uma acti­
vidade de reconstrução de sentidos, de recriação. 

Segundo M.ichael Stubs (1980, p. 15) a leitura tem que 
ser all1.ai1i:sada denrtlro de uma teoria da aprendizagem da 
leitura e da escrita. Es•ta teoria terá que ter em conta 
«O lugar da palavra escrita, tanto em relação à forma 
como se reveste a língua falada, oomo em relação às fun­
ções comunicativas operadas por deten:n.inados níveis de 
lí:ngua, nos diferentes CO!Il"tlextos sociais de detei1Ininada 
CUiltura». O processo de apre:DJdizagem da leitura não pode 
ig!Ilorar o modo COlilO a linguagem escrita funciona, assim 
como também não pode subtmir-se à análise do uso parti­
CU!lar dessa mesma linguagem escrita. Barbara Bee (1980, 
p. 15) fomeoe-m.os o instrmnenlto dessa análise: a relilexão 
orítioa que, eXli:stlindo como substrarto da metodologia peda­
gó~ UltiJ.izad.a no ensino da leitura e da escrita. inscre­
verá a aprendizagem da leitura DJ1lJill determinado contexlf:O 
CUJJJtuxal que é au:mlisado crit.icamente, evitando assim que 
o aoto de ler se transforme em algo desvincuJado e isolado 
da realidade da vida do aprendiz. 

As d:ifurenrlles abordagens teórioas por nós, suciillta­
mente, referidas levam a que, no processo de apTendizagem 
da leitUJra, sejam também colll:siderados diferentes faotores 
que nele possam interferir. Uma vez que o sujeito do acto 
de .Ler é o ser humatno, quando confrontado com a acti­
vildade da leirtura, envolve-se numa complexa mteracção 
estabelecida enrtJre o eu, leitor e o ourtro, o texto. Essa 
interacção ocorre sob influências múltiplas, nomeada­
mente dos domÍ!nd:Os cognitivo, afeoti.vo e sooiaJ.. A pa:rtir 
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desses domínios, os investigadores têm apontado diversas 
variáveis que, de uma maneim ou de ouwa, influenciam 
a interacção entre o leitor e o texto. 

O presente estudo abordou o interesse pela leitura 
como uma variável capaz de afieotarr o nível de compreensão 
conseguido durante essa actividade. Basdcamente, as razões 
que levaram a essa decisão têm a ver com a preocupação 
expressa po~ muitos professores do Ensino Sectmdário rela­
tivamente ao baixo nível de interesse dos alunos pela lei­
tura e, também, com a ~de:ia de que, no dOlllÍillli.o do ensmo 
das lL"'lguas, nenhuma das suas áreas específicas poderá ser 
estudada apenas do ponto de vista do domínio cognitivo. 
Fazê ... lo, de acordo com Douglas Brown (1980), seria omitir 
a mais ftliilJdamental das dimensões do comportamento 
humano- a dimensão afectirva. 

Betelheim e Ze1an (1982), adaptando uma visão seme­
lhante perante a problemática da aprendizagem da leitura, 
alertam-nos para a complexidade inerente à actd.vidade da 
leitura, referindo que embora a maioria das crianças, mais 
cedo ou mais tarde, seja capaz de levar a efeito essa tarefa, 
o facto é que, para muitas delas, a leitUJra será sempre 
uma activ:idade sem qualquer relevância para elas pTóprias 
ou para a sua área de interesses. Este será, então, o resul­
tado de atitudes de passividade e submissão ao domínio 
exercido pela palavra escrita. Atitudes para as quais terão 
contribuído a constante critica, por parte dos professores, 
aos erros cometidos pelos alUIIlOs dllil'aJDte a apreilldd.zagem 
da leitura, assim como a icLeia da ob.nigarlloriedade de acei­
tação do que diz o texto. 

Embora a posição destes autores seja muito consi­
derada por todos os que, erutre nós, entendem o processo 
de ensino/aprendizagem das línguas como um pTocesso 
g1obalizanrte devendo, por isso, envolver a totalidade du 
aluno como ser humaJilo, o facto é que a pesqlllisa referente 
a um aspecto dessa aprendizagem, tão fundamerutaJ. como a 
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leitura, não tem pela sua relativa exiguidade, a amplitude 
correspondente a tal importância. 

A pesquisa do ensino da leitura provém, tradicional­
mente, de países de e:K~pressão anglo-saxónica, nomeada­
mente da Grã-Bretanha, Canlad.á e Estados Unidos da Amé­
rica do Norte. 

Os segudntes estudos apresentam resultados reLevantes 
para a ocmsideração da interferência de factores do domínio 
afectivo no processo de aprendizagem das línguas em geral 
e no processo de aprendizagem da leitura em particul:a:r. 

Flood e Lapp (1979) analisaram o desenvoJvimento de 
atitudes positivas relativamente à leitura e concluíram que 
os compo.rta:mentos que exprimem o interesse por aquela 
actividade estão re1aoionados com o sucesso que o alnno 
obtém na ·realização das tarefas de leitura. Rowel (1957), 
num estudo que envolveu 40 crianças com necessidades 
educativas especiaã:s, anaJãsou a i!Il:terfe:vência da atitude 
face à leitura no sucesso escoJar das mesmas, concluindo 
que UJIIlia atitude negativa relativamente à leitura implica 
um nível baixo de sucesso tam:o no domínio daquela acti­
vidade, como no domínio das tarefas escolwes. 

O'Connor (1968), Gaidner (1972) e •Puryear (1975) desen­
volveram pesqlllisas siJmiJ.ares e, do mesmo modo, conclud­
ram que a atitude face à leitura está intimamea:lte rela­
cionada com a capacidade de Jer. 

Mads recent1JemenJte, D<mis Roettger (1980) urtiJizando o 
teste de atitudes «ESTES: elemeo:11tary form)) investigou a 
atitude face à lcitllira de ai1tmos dos anos terminais da 
escola primária e, contr.a.J:'I~mdo resultados anteriormente 
apresentados, concluiu que «todas as crianças encaram a 
capacidade real de leitUJra como uma aquisição importam:e 
nas suas vidas, assim como demonstram inrt.eresse em. ler 
textos relacionados com os seus interesses» (p. 453). 

No entam:o, Bruno Be1Jelheim (1982) refure"''l!os, como 
conclusão de estudos levados a efeito no âmbito da atitude 
face à leitura, que 1.lJIIlia atitude positiva relativamente ao 
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aoto de ler não só illlterfere positiivameillte com a capaci­
dade de realizar com sucesso essa tarefu., assim como mter­
fere, também, com o sucesso escolar do alnno. Betelheim 
alarga ainda mais o campo de ·interferência de atitudes 
face à leitura e afirma que as atiitudes decorrentes da expe­
riência do ailitmo durante a aprendizagem da leitura irão, 
indubitavelmente, decidir o modo como esse aluno se sen­
tirá de wna maneim ger.aJ inclusive, o modo como se 
sentirá como pessoa. ) 

Dupuis e Askov (1982) e Ga.11dneT e Éambem (1972) 
também abo!1daram questões relativas à mteiferêilJcia de 
factores do domínio afectivo na apileilldizagem das línguas. 
Dum modo geral, estes autores concludram sobre a exis­
tência de um determin:ado tipo de atlitudes capaz de inter­
fe.rü.r com o sucesso obtido pelo ruUilJO no acto de ler e com 
o sucesso obtido pelo aluno na vida escolar. Se conside­
rarmos que a ma:iori.a das tarefas propostas pela escola 
aos alUilJOs, a todos os níveis do processo escolar, rem por 
base a capacidade adquirida da leittllra, comp:reendemos 
melhor a importância dada ao desenvol'VIimento de atitudes, 
nos alunos, que favoreçam o sucesso dos mesmos, no domí­
mo daquela aotividade. 

A investigação recente tem contribWdo para a idenrti­
ficação da !1e1evância da interferência de detelmi.nadas 
variávei•s, na atiitude e no desempenho dos aLunos, em 
tarefas de leitura. 

Margery Bernstein (1955), Estes e Voogh.an (1973) e 
KatheLeen Stevens (1980) investigaram o efeito do inte:resse 
subjaOOilltJe a detJei1IIlliillados tópicos de leirtw"a, na com­
preensão do temo esrnto. Os resudtados apresentados 
nesses estudos são OOIIllOlusivos e demonstlram que o inte­
resse por um assnnto de leitura é um ~ootor de potencial 
determinação do nível de compreensão de um texto escrito 
sobre o mesmo tópico. 

Exd.stJem, todavia, estudos cujos resultados co.rutradi-
2le111, de algum modo, as conclusões acima mencionadas. 
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Os resuJ.tados das pesquisas, levadas a efeito por Bruce 
Walton (1983) e Jeanne Paratore (1983), não permitiram 
que os autores concluíssem da eristência de diferenças 
estJatisticamente sig:nifricativas relativamente aos níveis de 
capacidade de compreensão de textos escritos sobre deter­
minados assuntos, preVIiamente indicados como de interesse 
pa!1a os alunos. 

Feeley (1964), Summers e LukJasevich (1983) investi­
garam, a interacção existente entre a variável interesse 
pela leiitulra e a variável sexo. As oonolusões, apresentadas 
nos estudos destes autores, confirmam a ocorrência de uma 
cor.relação positiva entre as variáveis estudadas. 

Outrras pesquisas abordaram a variável sexo como 
faotor diferenciador do desempenho em testes de atitude 
e compreensão ,da leitllira, nomeadarrnente, Dale Johnson 
(1974), Alice Gross (1976), Fran Lehr (1982), e Beve:cly 
Sw.aillson (1982) que, apresenrtam resultados que lhes per­
mitem COIIlalmr que as diferenças observadas no desem­
penho por sexo, rela1li.vam.ente a testes de atitude e a testes 
de compreensão da leitura, poderão ser determinadas p<Otr 
padrões oultUII'ads diferenciados. I·sto é, ex.istillrão razões de 
natureza sócio-cultural na origem das discrepâncias obser­
vadas na atitude e no desempenho em tes:tes de com­
preensão da leitura de sujeitos do sexo femi!1Lno e de 
sujeitos do sexo masculmo. Bmbo:m exista um número 
cOIIlsiderável de estudos que abordarrn a inHuência de var:iá­
veis dos domínios sócio-ctlll.tu.ral e sóoi<reconómioo no 
desempenho eSICOilar dos arlnnos, o facto é que o mesmo 
já não acontece no que respeita a estudos sobre a influência 
possivelrm.ente exercida pelo nível sócio-económico dos 
alunos, na atitude que os meSIIDOs eXipOOSsam relativaanetnte 
à leitura e, no nível de compreensão do texto escrito, por 
eles cOIIlseguido. 

Jimo:ny Chan (1981) aponta oomo factores determi­
nantes do nível de sucesso obtido por ado1esoenrtes em 
testes de compreensão oral, num conrtexto escoLar, o nível 
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de educação e expectativas dos pais relativamente ao 
sucesso escolar dos fiilhos, as oportunidades de leitura 
oferecidas e a qualidade de experiências lin:guísticas viwdas 
pelos alunos, enquanto crianças. 

Ga11dner e Lambert (1972), Bem.stein (1973), Henderson 
e Brandis (1970) e, Lesley Morrow (1983), dem.OIIl!Stram, 
através dos resultados de estudos por eles reaLizados, a 
existência da influência de factores dos domínios sócio­
-CUJ!tural e sócio-económico, no desempenho e na atitude 
dos alunos face a tarefas relaciOD:aJda:s com a aprendizagem 
das línguas. 

Um estudo que nesta área de investigação, apresenta 
resultados aparentemente contraditórios, é a pesquisa 
levada a efeito por Sara Woolf (1980). Após uma análise 
sobre a influência dos factores fa:m:hlia e comportamento 
dos pais, na atitude face à leitlwa, de aJ1unos dos vários 
níveis do ensino seOUIIlidário, Sara Woo1f, embora tratando 
com variáveis potenoiaJmenre relacionadas oom o domínio 
sócio-econômico, enfatiza a impossibilidade de determinar 
a existência de uma correLação positiva entre o nível sócio­
-eoonómico dos alUIIlos e o seu interesse pela leitura. Pocém, 
nas conrclusões expressas no estudo, a autora refere ter 
encontrado relações estatisticamente signifi.cativas entre a 
atitude face à lei'tur'a, demonstrada pelos alunos, e o 
número de livros lidos pelos pais destes; a quantidade 
de obras de Leituro eJcistente em oasa e, ainda, o facto de 
os pais terem tido disponibilidade para Ler histórias aos 
fhlhos durante a infância dos mesmos. 

Em resumo, e, pela sua relevância face à problemática 
aqui abordada, citamos W. E. Lambert (1980, p. 5), num 
comentário às formas de .anáJise operadas no contexto norte­
-americano, às qUJestões reLacionadas com variáveis do 
domínio sócio-eccmómioo. 

«What is surprising and instructive is that the USA and 
Canada, new world nations where social class dis.tinctions 
are often said to be of little real significance, are cha-
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racterized by such pervasive and im.portant clifferences in 
parent-child interactions which can be traced to social class 
background. One begins to wonder whether a powerful 
myth about a classless society has worked out its way 
on our own belief systems». 

Pelo exq>osto, a:figurou-se .. nos relevante investigar o 
efeito do in1ieresse demonstrado pela leitura, na compreen­
são do 1Jex1lo esorito, tendo em conta a i.nJffuênoia das variá­
veis sexo e nível sócio...económioo. 

O estudo das possíveis relações entre as variáveis 
mencionadas levou·onos a fo:rnnular as seguintes hipóteses: 
a) existe uma diferença significativa entre o nível de inte­
resse pela Leitura demonstrado pelos alunos que obtêm 
olassif.i.oação mais aLta nos testes de cOOD1pi'eeilsão de leitura 
e os a1nnos que obtêm classificação mad:s baixa, nos mes­
mos testes; b) existe uma diferença significativa entre o 
nível de interesse pela leitUJra demonstrado pelos rapazes 
e pelas raparigas; c) os a:lJunos prOVIenieilltes de 'status' 
sóaio-eoonó:mioo mais alto difierem signtificati.vamente no 
inrteresse pela leitura, :oolartivamenrte aos alunos de 'status' 
sócio-eoonómico mais baixo; d) o nível de mter.esse mereillte 
ao tópico de lei·tura afeota significativamente o nível de 
compreensão do te~o escrito. 

METODOLOGIA 

Sujeitos 

Foram estudadas duas turmas de 27 alunos, de idades 
compreendidas entre os 12 e os 14 anos que frequentavam, 
pela primeiora vez, o sétimo ano de escolaridade em duas 
escolas secunJdárias, na cidade de POillta Delgada, ilha de 
S. Miguel, ArqUJiJpéla:go dos Açores (ver Quadro 1). 

A população esrudantiJ dessas escolas não se confina, 
no entanto, aos habitantes da refurida cidade, apresentando 

84 

A ACTIVIDADB DA LEITURA 

por isso, características mistas pois que orinndas tanto da 
zona urbana, c0\11lo das zonas rurais que a circunscrevem 1• 

I 
I 

l-

I 

QUADRO 1 

Características dos sujeitos 

_______ [_ S= M~-~-S-ex_o_F_e_m. 
N.o de sujeitos 
% de sujeitos 
%de idade 
% SSE alto 
% SSE baixo 

20 : 
37 1 

12.1 I 
50 

50 I 

34 
63 
12.4 
38.2 
61.8 

Instrumentos de diagnóstico 

Questionário de interesse pela leitura 

Total 

54 
100 

12.5 
42.6 
57.4 

O primeiro objectivo subjacente à selecção dos itens 
deste questionário, foi a identificação de elementos que 
pudessem levar à descrirninação entre comportamentos indi­
cadores de grande interesse pela leitura e comportamentos 
indicadores de pouco interesse pela Leitulra. 

O questionário foi constituído por dez questões. As 
respostas do t:ipo de preferência gradual, foram availiadas 
dentro de uma escala de quartro pontos (variando entre 
nnnca e sempre). As fontes de inlfmm.ação utilizadas para 
a construção do questionário foram os estudos de Dupruis 
e Askov (1982), Moore e Lemons, Flood e Lapp (1979) e 
ainda, Estes e Vaughan (1978). 

1 O estudo foi realizado antes da abertura das Escolas das 
Laranjeiras e dos Arrifes. 
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Foi atribuída a cada pergunJta do questionário uma 
pontuação (1 a 4). A classificação final obtida por cada 
aJnno foi calculada pela adição do total da pontuação 
obtida em cada resposta do questionário. 

Testes de Leitura 

Foram elaborados dois testes de leitura que incluíram 
um excerto constituído por cerca de 350 palavras e um 
conjunto de perguntas de escolha múltipla versando os 
assUDJtos dos referidos textos. O ma:teria:l recolhido para 
os testes de leitura foi seleccionado na base do binórnrio 
~to de grande interesse paa:-a os alnnos, texto de pouco 
interesse pare os ail:unos. O juízo que pennitiu essa dicoto­
mia foi formado com base em estudos feitos relativamente 
às áreas preferenciais de leitura da faixa etária abrangida 
por esta investigação. Referim~nos aos estudos de Joan 
Feeley (1974) e (1982), e de Summers e Lukaseviah (1983). 

O controlo da difiiouldade e COOillplexidade dos textos 
esooJhidos foi rea!lizado através da utilização de excertos 
COIIlltidos nos :Liwos de textos em UJSO nas duas escolas. 
Partiu-se do princípio assumido pelos professores das mes­
mas escolas que ambos os :Livros de textos incluíam excertos 
eqUJivalen.tes em termos de difiCIUiklade e complexidade. 

A validade e complexidade das questões de escolha 
múltipla fo~am testadas po!I' três professoces do ensino 
seoundário. Todas as questões, excepto uma, fOTam CO!Il.Si­
deradas válidas e com o grau de complexidade necessário 
ao tipo de teste em caJUSa. 

A opção de utilização de questões de escolha múltipJa 
deve-se ao facto de através desse tipo de testagerrn ser 
possível avaliar apenas a compreensão do texto lido, evi­
t8.[[1Jdo qualquer produção linguística po!I' parte dos alunos. 
A alternativa ao teste de resposta múltipla seria o chamado 
'd~ test', ou então o teste de pergunta de resposta 
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aberta. No entanto, o p!I'ID.eiro foca essenciahnente conhe­
cimentos na área do vocabulário e da sintaxe e o último, 
requer p!rodução escrita por parte dos ail:urnos, introduzindo 
assim outra variável: a correcção ou incorrecção modo­
lógica e s~intática das respostas escritas. 

No teste de compreensão de lcitura foram incluídas 
10 perguntas. A cada pergunta foram atribuídos 10 ponrtos. 
A classificação final obtida no teste foi calcuilada pela 
adição do total de respos:tas oorrectas. 

Procedimento 

Os sujeitos incluídos na amOSitira a.naldsada foram 
seleccionados através de um processo de esoolha ao acaso. 
A sua classificação foi reaLizada através das i!llfoa:mações 
colhidas a parttr do questionário de interesse. 

Tanto o quesrtionário como os testes de leitura foram 
adminâstrados aos alunos pela autora numa sitfru.ação de 
aUila. Os alunos fomm informados de que a tarefa que lhes 
era pedida em caso algum influenciaria a sua avaliação na 
d~scipLina de língua portuguesa. 

Fod-lhes primeiramente entregue o questionário de inte­
res,se pela leitura e foi-lhes solicitado que segudssern as 
in:srtruções expressas na primeira página do mesmo. Segud­
damente foi enrtregue, a cada turma, um teste com material 
de leitura cLassificado de grande interesse ou de pouco 
interesse. Foi solicitado aos alunos que lessem o excerto 
com atenção e que só depois respondessem às questões de 
escolha mú1t:iplla. 

RESULTADOS 

Tratamento estatístico dos dados 

Para a testagem da hipótese A, os dados recolhidos a 
partir do teste de compreensão da leitura foram analisados 
em termos de nível alto e nível baixo da classificação 
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obtida no mesmo. Posteriormente, foi efectuada uma aná­
lise da sd.gnificânoia estatística da diferença entre as médias 
(teste t de Stmdent), aos resultados obtidos a partir do 
questionário e do teste de leitura. 

Para a testagem da hipótese B, os dados reco·lhidos a 
partir do questionário de interesse forrnm analisados em 
termos da:s classificações obtidas pelos sujeitos do sexo 
feminino e pelos sujeitos do sexo mascuJ.ino. Um teste de 
silgnificância (teste t de Student) comparou as médias das 
diferenças existentes entre os níveis de interesse pela leitura 
demonstrados por esrses dois grupos de sujeitos. 

No que diz respeito à testagem da hipótese C, os dados, 
provenientes da a:plrioação do ques,tionári.o de interesse, 
foram a:naMsa:dos em termos dos dois níveis de 'status' 
sóoio-ecOIIlómico considerados na amostra. A realização de 
um teste «t de Student» sobre os resultados do questio­
nário em apreço permitiu a comparação dos níveis de 
interesse pela lei1ura demonstrados peJos alunos caracte­
.nizados segundo os dois níveis de 's.tatus' sócio-económico 
(alto e baixo). 

A tes:tagem da hipótese D, foi efectuada através da 
aplrucação de um teste «t de Student» a dois grupos de dados: 
os resultados do teste de compreensão da leitura, obtidos 
pelos alunos que demonstram um nível alto de interesse 
pela le:ütura e, os resultados do tes.te, obtidos pelos alunos 
que demonstmram um nível baixo de interesse pela leitura. 

Tendo em vista a obtenção de informações sob:re a 
interacção das variáveis SSE, sexo e nível de compreensão 
da leitura, foi realizada uma análise factorial de variância 
que permitiu investigar o efeito das variáveis SSE e sexo 
no mteresse demonstrado pda leitura e, no desempenho 
conseguido no teste de compreensão. 

88 

A ACTIVIDADE DA LEITURA 

Análise dos resultados 

A hipótese A foi confirmada, taJl como estabelecida. 
Com os dados organizados em termos de nível de interesse 
demonstrado pela leitura e nível de classificação obtida 
no teste de compreensão, concluiu-se que os alunos que 
obtiveram uma pontuação alta no teste de compreensão 
de leitura, foram os que demonstraram um nível malis alto 
de interesse pela leitura e os aJnnos que obtriveTam uma 
pontuação baixa no teste de compreensão, foram os que 
demonstraram um nível mais baixo de interesse pela leitura. 

Os dados foram também organ~zados de modo a per­
mitir a obtenção de informação relativamente à variável 
SSE. As análises efectuadas revelaram o seguinte: 

Observa-se uma maior percentagem de sujeitos com 
pontuações superiores à média no questionário de interesse 
e no teste de compreensão da leitura. Este resultado terá 
s1do infiluenoiado pela existência de um número maior de 
sujeitos com um nível de SSE alto (73%) na amostra. 

Os resuLtados desta primeira análise também apontam 
para a existência de uma relação entre o nível de interesse 
demonstrado e o nível de desempenho conseguido no teste 
de compreensão da leitura, dado que se observa uma maior 
percentagem de sujeitos com pontuação superior à média 
no questionário de interesse, que também obteve pon­
tuações superiores à média no teste de compreen~São. Este 
resultado não pode ter sido infiluenciado pelo interesse 
su:bjaoente ao tópico de leitura, uma vez que os dados 
analisados são l'eferentes aos dois tipos de texto utilizado 
nos testes de compreensão (texto com maior interesse para 
os alunos; temo com menor interesse para os alunos), e o 
questionário de interesse pela leitura foi apHcado antes 
da l'eal·ização dos testes de compreensão. O Quadro 2 apre­
senta os resuLtados organizados por nível de desempenho 
e nível de interesse, indicando o valor de t, estatisticamente 
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significativo no caso da comparação efeotuada com os 
dados provenientes do questiOIIJ.á.rio de interesse. 

QUADRO 2 

Diferença das médias do teste de interesse 
por nível de desempenho e nível de SSE 

Desempenho na compreensão da leitura ----~ 

I Nível alto I Nivel baixo 
Valor de t I abaixo x 44,8 I acima x 44,8 

I 
I ------------

I ~-- ------1 I 

I I i Número de sujeitos I 31 I 23 

I % de sujeitos I 
I i 

57.4 42.6 I 
I 

I x da pontuação ques- I 
I 

I tionário de interesse I 28.7 24 8.1 * 

! '% SSE alto I 73.9 26 

I% SSE baixo 
I 

45.1 54.8 

* p. < .01 

A hipótese B não foi CO!Illfirmada como estabelecida. 
CáJoolos preliminares realizados com dados obtidos a partir 
de uma amostra constituída apenas por uma das turmas 
em estudo indicavam a ausência de um resultado estati.s­
ticamente significativo no que respeita às diferenças em 
termos de médias de nível de in1Jeresse porr género ~rnas­
CUJli.no/feminllino). Esperavam-se, no enrtanto, resultados que 
favorecessem os sujeitos do sexo feminino no que respeita 
ao nível de in1Jeresse demonstrado pela leitura. O facto é 
que, quando 00111Sideramos a amostra no total, e realizamos 
as anáddses previstas, a média do nível de interesse demons-
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trado pelos sujeitos do sexo feminino (x 25.09) é quase 
a mesma que a média do nível de interesse dentonJS1lrado 
pelos sujeitos do sexo masCI.lllmo (x 25.05). Assim sendo, os 
resultados encontrados não conf:ia:-maram a hipótese esta­
betLeoida que preVIi.a a existência de uma discrepância esta­
tisticamente significativa entre as médias dos níveis de inte­
resse demonstrado pelos sujeitos do sexo feminino e as 
médias dos níveis de inrteresse demonstrado pelos sujeitos 
do sexo masCillllllro. 

Foram obtidos resultados simhlares após a análise dos 
dados referentes aos testes de compreensão da leitura. 
Não se confirmaram as discrepâncias signdficart:ivas em 
termos de desempenho pelos sujeitos do sexo feminino e 
do sexo masculino. No entanto, os resUJltados indicam uma 
tendência na direcção de uma média superior na pontuação 
ob1lida pelas raparigas (x 48.5) quando comparada com a 
média da pontuação obtida pelos rapazes (x 42). 

O Quadro 3 apresenta os resultados referentes às aná­
lises efectuadas com os dados relativos às variáveis sexo, 
desempenho e interesse pela leitura. 

QUADRO 3 

Diferenças das médias do questionário de interesse 
por nível de desempenho e por sexo 

Sujeitos sexo Sujeitos sexo 
masculino feminino 

Número de sujeitos 20 34 

% de sujeitos I 37 63 

x da pontução do ques-

I tionário de interesse 25.05 25.09 
I x da pontuação do teste , I 

Valor 
de t 

.09ns 

de compreensão I 42 I 
1 

48.5 I 1.25ns 
I i -----
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Os dados foram, também, organizados de modo a per­
mitir a análise da influência das variáveis sexo e 'srtatus' 
sócio-ec<mómico nos resultados obtidos a partir do ques­
ti<mário e do teste. Assim, foi encontrada uma diferença 
estatisticamente significativa (p < .01) entre a pontuação 
média obtida no questionário de interesse, pelos sujeitos 
do sexo masculmo e pelos sujeitos do sexo feminino, com 
um nível de SSE baixo. A diferença encontrada favorece 
as raparigas que obti.veTam pontuações superiores à média, 
no referido questionário. 

A mesma SJJJ.áJ.ise, levada a efeito no caso dos sujeitos 
do sexo feminino e masculino, com o nível de SSE alto, 
demonstrou a não existência de discrepância entre as mé­
dias obtidas pelos rapazes e pelas raparigas, no ques.tio­
nário de interesse pela leitura. Por consequência, foi, nova­
mente, efectuada a mesma análise de discrepância aos dados 
obtidos a part.ir do teste de compreensão da leitura e, de 
novo, não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas, quallldo consideradas as médias das poDJtua­
ções obtidas pelos rapazes e pelas raparigas de SSE a:lto 
e pelas raparigas e pelos rapazes de SSE baixo. 

O Quadro 4, apresenta os resultados das análises 
efectuadas com os dados organizados por nível de inte­
resse, nível de desempenho, sexo e SSE. 

No entantto, foi encontrada uma diferença estatistica­
mente signilicativa (rp. < .01) entre as médias das pontua­
ções obt1das no questionário de interesse pelos sujeitos do 
sexo masculino de SSE alto e pelos sujeitos do sexo mas­
cuddno de SSE baixo. A diferença favoreceu os sujeitos 
oom um nível aJ1to de SSE. Não foi encontrado um resUJl­
tado eqUli.valente na análise efectuada com as médias das 
poiilJtuações obtidas pelos rapazes dos dois níveis de 'status' 
sóc.io-económico no teste de compreensão da leitura. 

De igual fonna, se procedeu à análise da discrepância 
com as médias das pontuações obtidas, pelos sujeitos do 
sexo feminino dos dois níveis de 'status' sócio-económico, 
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QUADRO 4 

Diferenças das médias do questionário de interesse 
por nível de desempenho, sexo e SSE 

! Sujeitos sexo I Sujeitos sexo li Valor 
: masculino feminino de t 

I 

x da pontuação do ques- ' 
tionário de interesse 

nível alto SSE 

nível baixo SSE 

x da pontuação do teste I 
de compreensão 

nível alto SSE 

nível baixo SSE 

28.5 

21.5 

49 

35 

28.7 .03 

25.5 2.96* 

56.9 1.17 

43.3 1.36 

----------------------~----------~------

* p. < .01 

nos testes de compreensão da leitura e, uma vez mms, 
não foi encontrada nenhuma diferença estatisticamente 
significativa. Conrudo, quando se procedeu à aná:lise das 
diferenças das médias das pontuações obtidas pelas rapa­
rigas de 'status' sóoio.ecooómico aJ.to e pelas mpariga:s de 
'status' sócio-eoonómico baixo, surgiu uma discrepância 
estatisticamente significativa (p. < .OS). Isto é, os resuil.­
tados indicaram que os sujeitos do sexo feminino, com um 
nível alto deSSE, obtiveram pontuações médias superiores 
às pontuaçõ-es médias obtidas pelos sujeitos do sexo femi­
nino, oom um nível baixo deSSE, no teste de compreensão 
da leitu:m. Essa diferença entre as médias das pontuações 
demonstrou ser estatisticamente si.gmj:ficat:iva. 
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O Quadro 5 apresenta os resultados obtidos a partir 
das análises efectuadas com os dados provenientes do 
questionário de mteresse e dos testes de compreensão, 
relativamen<te a sujeitos do mesmo sexo, com 'statUJS' 
sóci~ómioo di:fierenciado. 

QUADRO 5 

Diferença das médias obtidas pelos rapazes e pelas raparigas 
no questionário e nos testes de compreensão de leitura 

I 
Nível alto 
deSSE 

i . ---

I Sujeitos sexo 
I masculino 
! 

x da pontuação do ques-1 
tionário de interesse 

x da pontuação do teste 
de compreensão I 

x da pontuação do ques-
tionário de interesse 

x da pontuação do teste 
de compreensão I 

* p. < .01 
*"< p. < .05 

28.6 

49 

Sujeitos sexo 
feminino 

28.7 

56.9 

94 

I Nivel baixo Valor 
deSSE de t 

----.--- -
I 

Sujeitos sexo 
masculino 

------ --

21.5 14.2 * 

35 1.64 

Sujeitos sexo 
feminino 

25.5 1.65 

43.3 2.38 ** 
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A hipótese C foi confirmada tal oomo estabelecida. 
Foram realizadas várias análises, com um teste estatístico 
de significânoia (t de Student) que per.mirfliram a compa­
ração dos dados provenientes do questionário de interesse, 
organizado de acordo com os dois .níveis de 'status' sóoio­
-económico considerados neste estudo. Os resultados encon­
trados indicam que os sujeitos iden:ti.fi.oados com um nível 
baixo àe SSE obtiveram pontuações médias significativa­
mente mais baixas nos questionários de interesse pela 
leitura, do que os sujeitos identifi.oados com um nível alto 
de SSE. Isto é, os resultados demonstraram a existência 
de uma diferença estatisticamente significativa (p. < .OS) 
quando consideradas as médias das pontuações obtidas no 
questionário de interesse realizado pelos sujeitos oom nível 
alto de SEE e pelos sujei-tos com nível baixo de SSE. 

Resultados similares foram enconrtrados após a anáiliise 
efectuada ao nível de desempenho conseguido pelos sujeitos 
no teste de compreensão da leitura. V erüfioou-se a existência 
de uma diferença estatisticamente significamva (p. < .01) 
entre a média das pOilituações obtidas no teste de com­
preensão, reaLizado pelos sujeitos de nível alto de SSE e 
pelos sujeitos de nível baixo de SSE. A diferença encon­
trada indica que os sujeitos, identificados com um nível 
aJ.to de SSE, obtiveram pOil!tuação significativamente mais 
altas, no teste de OOmpToonsão da leitura, que os sujeitos 
iden:titioados com um nível baixo de SSE. 

O Quadro 6 indica os resultados relativos às análises 
efeotuadas com os dados ~ovenienrtes do questionário e 
do teste, organ:imdos por níve:l de SSE. 

A realização de análises de variância pexmitiu, ainda, 
levar a efei-to a análise da variação dos dados, obtidos a 
partir do questionário de interesse e a partir dos tJestes 
de compreensão, agrupados de acordo com as variáveis 
sexo e nível sócio-eoonómico. 

Os resultados enCQ[ltrados não confirmaram a exis­
tência de um efeito estatisticamente signifiica:tivo no que 
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QUADRO 6 

Diferenças entre as médias do questionário 
e do teste por nível de SSE 

,-----------;-------------- ----
Nível alto 
deSSE 

Nível baixo Valor 

1----------1-------

Número de sujeitos 

% de sujeitos 

x da pontuação do ques­
tionário de interesse 

x da pontuação do teste 
de compreensão 

* p. < .01 
** p. < .os 

23 

42.6 

27.3 

53.5 

deSSE de t 

31 

57.4 

24.3 2.14 * 

39.4 2.66 ** 

respeita à influência da variável sexo, no interesse demons­
trado peLos sujeitos face à leirtura F (1 ) = 1.65 'lliS, ass•im 
como no desempenho, pelos meSIIIlos oonseguido, nos testes 
de compreensão do texto escri·to F (1 ) = 2.76 ns. Os resul­
tados encontrados provaram que a variável SSE exerce 
um efeito •estatisticamente significativo no nível de in.te­
res·se F{1 ) = 10.4, p. < .05 e, no nível de compreensão 
da leitura F(l ) = 8, p. < .05, demonsti'Iados pelos sujeitos 
inoluídos na ·amostre. 

No que oonceme à análise da interacção do efeito das 
variáveis SSE e sexo, os resultados permitiram concluir 
sobre a existência de um efeiro a1tam.e!ll!te significativo da 
interacção ·dessas variáveis no nível de interes,se pela 
leirtura F (1 ) = 214.2, p. < .001 e, no ruvel de desempenho 
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conseguido nos testes de compreeniSão F (1 ) = 680.4, 
p. < .001. 

No que respeita à hipótese D, os :resu!Ltados revelaram 
que o interesse inerente ao tópico de leirura não afectou 
o nível de compree:tllsão do texto escrito. Assâm sendo, a 
hipótese D foi rejeitada, uma vez que os :resUJI.tados não 
revelaram a exisrenoia de uma diferença estatd.Siticaman.te 
significativa entre as médias das poilltUações obtidas pelos 
.dois grupos de sujeitos que realizaram os dois testes de com­
preensão da •leitura: teste com texto classificado de maior 
interesse e teste com texto olassmcado de menor m.rlleresse. 
Todavia, os resultados revelaram uma tendência demo:IJJS­
trada na superioridade da média das ponrtuações obtlidas 
pelos sujeitos que realizaram o teste de compreensão, com 
o matel"i.al de leitura olassifi.cado de maior interesse, qtJJa!Dido 
comparada com a média das pODJtuações obtidas pelos 
sujeitos que reaLizaram o teste de compreensão com o 
material de Jeitura ol·assifiicado de menor interesse. 

CONCLUSõES E IMPLICAÇõES 

Os resuLtados apresenrtadOIS denotam COIIl&'i·stência com 
resultados encontrados em estudos anteiüores que, de furma 
similar, trataram ·questões relacionadas oom a a.tirude e o 
·desempenho na aotivirdacLe da leisüura. No en11aa:Lio, devido 
à natureza e:x:ploratói'Iia desta pesqmsa, devem, os mesmos, 
considerar-se preHmimares. Para além disso, o tamanho 
da amostra, objeoto da pesquisa e, a impossi!bilidade de 
cOll/trolar efeitos de «Seleotion OOaJS», levam à Limitação 
da generalização das condusões a Ol.1Jt.ra população que 
não a estudada. 

Contudo, os resultados deste estll!do servem a neces­
sidade ·de constante inteiii"'gação subjacenJte ao processo 
de ensino da Leitura num contexto escola!r. Servirão, sobre­
tudo àqueles que, de entre nós, se preocupam oom ques­
tões reLacionadas com a atitude e o desempenho dos 
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ad:tmos, do sétimo a1110 de escolaridade, relativamerute às 
aotividades da leitura. 

As anáJises estatístlicas uti1izadas na testagem das hipó­
teses propostas neste estudo foram o teste «t de Student» 
e a análise de variânoia (2 X 2 ANOVA). 

Os resuLtados enccmt11ados confirmaram as hipóteses A 
e C, tal como enunciadas. Isto é, os resultados permitem 
estabelecer as seguintes conclusões: 

1. Os sujeirtos que demonstram um nível atl:to de inte­
resse pela leitura, demonstraram igualmente, um 
nível superi.or de desempenho nos testes de com­
preensão da leitura. 

2. Os sujeitos idenrtificados com um nível alto de SSE, 
demonstmmm um nível mais alto de interesse pela 
leitura, assim como um desempenho de nível supe­
rior !DOS testes de compreensão da leitura. 

Teoricamen1le, as razões que permitem o estabeleci­
mento destas COI1JOlusões, terão a ver com as melhores con­
dições sociais e económicas de que usufruem os alunos 
provenientes de estmtos sociais mais elevados. Essa melho­
ria de condições sócio-económicas permite, tradicional­
mente, que as famil.ias prescmdam da ajuda profissional 
-dos filhos adoleSOOilltes, desenvolvendo-se então, no cOilltexto 
fami.l.ia.r, expectativas culturais que geralmente se exprimem 
por campolltamerJJtos eoooraj·adores da actividade da lei­
tura e por níveis mais altos de expectativa relativamente 
ao desempenho escolar dos filhos. 

Os reswtados encontrados a partli:r da testagem da 
hipótese B apenas revelaram significânoia na diferença 
dos níveis de inrteresse pela 1eiltura quando considerados 
os sujeitos de sexo mascuddno e feminino, identificados 
com um nível baixo de SSE. Com base nestes resultados 
poder-se-á conoliuir da posS11biJ.id:ade de maior vuffierabi­
l!idade dos sujeirt:os de nível baixo de SSE a questões de 
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diferenciação sexual. Assim sendo, as dãferenças sexuaiJs 
encontradas relativamente ao interesse e ao desempenho 
na actividade de leitura, parecem ser originadas pela dife­
renciação de contextos sóci<H:uiliÍUI'adiS, tal oomo o demons­
tvaram estudos anteriores. Talvez devido às C'all'aOilerísti.cas 
específicas das práticas educatlivas observadas no seio das 
famílias ;perten'OOilltes a estratos sócio-cuiliturais mais baixos, 
os alunos identificados com esses estmrtos demonstrem 
tradicionais diferenças em termos de sexo no que respe:irta 
ao interesse e ao desempenho nas aotividades de ·leitura. 

É possível que a leitura ainda seja encarada pelos 
sujeitos do sexo feminino com um nível de SSE baixo, 
como uma actividade de lazer tipicamente femmina, ao 
passo que os sujeitos de sexo rnascuil:in.o ptreferi!rão, nos 
seus tempos livres, actividades tradiaionalmenite identifi­
cadas como masculinas nomeacl:ao::nente, jogar à bala na rua. 

Entre os sujeitos de sexo fe.mimno e :mascutl.ino, iden­
tificados com um nível deSSE alto, essas diferenças foram, 
talvez, reduzidas por uma crescente oonsoi.enciailii.zação dos 
pais, relativamenrte à importâmcia do er.IJOOII1ajamento das 
aotividades de leitura quer para os rapazes, quer para 
as raparigas. 

Os resultados encanrtrados após a testagem da hipó­
tese D não confirmaram a icliluência sigmificatdva do inlte­
resse inerente ao tópioo de leitum, m. capacidade de com­
preensão do texto escrito. Estes resultados poderão ser 
inte:r1pretados de dois modos: Primeiro, é bem possível 
que o texto seleccionado oomo de interesse para os MUillOS 
não tenha, de facto, oorrespondido aos interesses dos alun.os 
açorianos .que frequentaVIaJill as 'ÜUmlaiS do sétimo ano de 
escolaridade, objeoto de anáJLise. O ass1.11l1to do texto de 
maior mteresse, foi escod:hido com base nas preferências 
de leitura de outros adolescentes, estudados em QIUitros 

trabalhos de investigação. Segundo, é também possível 
que os sete anos de vida ·académica dJes.ses a!lun.os tenha 
já sido tempo suficiente pair1a lhes mostralt' que se espera 
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que eles reajam de forma positiva a qualquer assUillto, 
abordado em qua1quer .t.eJQto, apreseoJJtaJdo por um pro­
fessor, numa situação de aula. Tail.vez estes alnnos tenham 
já alpi"eDJdido a desenvolver mecanismos que lhes permitam 
:hl!daa: da mesma forma com asstmlltos de maior ou menor 
interesse, Jogo que oonotados oom as aotividades escolares. 

Uma arnálise global dos resultados deste estudo leva­
-nos a oanolui'I" que as discrepâncias encontradas nos níveis 
de iJnteresse e desempenho em rllestes de CO!ITllpreerlSãO da 
leitura, são mais determirumtemente influenciadas pelo nível 
sóoio-económô.co dos sujeitos incluídos na amostra, do que 
por quaJlquer OUJtra das variáveis aqud estudadas. Todavia, 
dada a inexistência de investigação sistemática na área do 
ensino da Jeirtum I1JO cxm~to dos Açores, na quail. basear 
os resuLtados encarutrados, os onesmos deverão ser inter­
prebaldos com aJ1guma reserva visto que terá sempre que 
ser tida em conta a particuJ.aridade da situação e corutexto 
desta pesquisa. 

RespeitaJndo essa limiltação, os professores de línguas 
poderão, DJO enJtanto, considemr a possibilidade da ocor­
!1ênlcia de linltelferê:noias dos dornínri.os sociail. e económico 
no processo de aprendizagem da 'leitura. 

Se assim for, a artirtude e o nív;el de desempenho na 
oompreensão da lei<tuJra debmrão de ser enitendidos como 
os .parâmetros por exoelência na aVJaliação da aptidão para 
a leitura. Os professores deverão, então, corrutemplar a 
possihiJJÍJdade desses nív;cis de desempenho dos aLunos serem 
um mdíoio da sua relurtâniCia em •1lrabalhar com textos que 
espeJtham uma reall:idade diferente daquela que eles conhe"" 
oom. Os temos q'llle a Esoola propõe aos alnnos para leirtura 
e ramáLise poderão, afinal, não refleot.Íir a experiência de 
virda desses aJlUlll:os e talvez por isso, não correspondam às 
sruas necessidades de a~Uto-rea!Li.zação. 

O dese:rnpenho nos 1les1les de lei1llllra, dos a1Ull'lOS de 
níveis sócio-eoonómircos mais baixos, poderá ser o modo 
passivo e, inOOlllscienrt:e, de os mesmos eXIpressarem :resis-
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tência ao processo de reprodução CUJltural operado através 
.da Escola, instituição tradicionalmente conotada COIIIJ. os 
valores sócio-culturais das classes ma.is privillegiada:s. 

Numa situação de auda, as palavras do tex!to proposto 
aos alunos, tal como nos diz Paulo Freire (1980, p. 10) 
dev;erão transpoctar o significado da eX!ptriência de vida 
dos alunos e não a experiência de vida do professor. Essa é a 
OODJdição que permite o envolvimento inicial do leitJo'I" com 
o texto. Na ausência da ocorrência desse processo de 
interacção, no qual o significado desempenha um impor­
ta:Illte papel, o prazer da leitura poderá fioar reservado 
apenas a algtms privillegiados, aqueles cujas vivências ouittu­
rais lhes permitem interagir com o texto, de wna forma 
cdati.va. 

Esses e outros pressupostos, são defendidos pelos 
Educadores que argumentam que o acto de ler compreende, 
na sua essência, componentes de D.aJtttreza social, rultuml 
e política e, como tal, deixa ainda muito por explorar. 

Este estudo apenas iniciou a investJigação sobre a com­
preensão da leitura, num oontJexto açoriano e o efeito das 
variáveis sexo e SSE foi, também por isso, analisado de 
um modo supe11ficial. Contudo, espera-se que as questões 
levantadas pelos res'lllltados deste trabalho, s.irvam de estí­
IIliUilo ao alargamento da pesquisa que considere as impli­
cações ouJ:turais e sociaás do processo de enJSIDO em geral 
e do a,cto de ler em particudar. E·studos de investigação 
nas seguintes áreas poderão, por exemplo, ser o passo a 
dar a seguir: 1) AnáJlise dos tópicos de inlteresse de leitura 
por parte dos alunos e dos tópicos de lei1Jura maluídos nos 
manuais; 2) Análise do código lmguístico utillizado pelos 
aJ.unos e do código linguístico ex.pTesso nos tex:tos em uso 
nas escolas; 3) Estudo das expectativas dos pais, dos dife­
rentes níveis de SSE, relativamente ao desempenho escolrar 
dos filhos; 4) Estudo das expectativas dos professores rela­
tivamente ao desempenho dos alrmos dos vários níveis 
deSSE. 
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